
O sector da cortiça representa 16 por 
cento do volume de negócios das 
indústrias de base florestal, 11 por cento 
do número de empresas e 13 por cento 
do número de pessoas ao serviço. Estes 
são alguns dos dados lançados pelo 
Banco de Portugal. 

| p. 5

Banco de Portugal analisa o 
sector da cortiça

“Os factores competitivos da 
internacionalização. O Caso da Indústria 
da Cortiça” foi o seminário que reuniu  
empresários do sector, o presidente do 
Compete e representantes do Banco de 
Portugal para analisar o posicionamento 
deste sector no panorama mundial. 

| p. 6

Internacionalização do sector 
da cortiça

Numa semana de visita ao sector, o 
presidente do Compete percorreu 21 
unidades industriais, bem como as 
entidades representativas do fileira da 
cortiça. No final, Rui Vinhas da Silva referiu 
que “o sector da cortiça é um sector 
dinâmico e fortemente empreendedor.”

| p. 8

Presidente do Compete 
visita o sector

| p.  3 e 4

Exportações de cortiça crescem 6,3%
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EDITORIAL

Mais indústria, mais associação

Fundada em 1956 a APCOR celebra em 2016 os seus sessenta anos de existência. 
Esta é uma data muito especial pois celebra o associativismo em prol do desenvolvimento 
e da prosperidade do sector corticeiro português. Um papel que a nossa associação se 
orgulha de ter cumprido dia após dia, com determinação e convicção. 
Vivemos, ao longo destes anos, bons e maus momentos, crescemos com essas experien-
cias e tentamos acompanhar os tempos, adaptando-nos no sentido do cumprimento da 
nossa missão em prol da defesa e reforço dos interesses da indústria que muito orgulho-
samente representamos.
 De âmbito nacional, hoje a APCOR tem a grande responsabilidade de ser a única estrutura 
associativa a representar a indústria da cortiça. Este feito deve ser por todos nós realçado, 
enquanto sinal do papel e responsabilidade que assumimos.
Crescemos, do mesmo modo, no sentido de fileira da cortiça apostando, pois, num movi-
mento alargado de participação associativa. A mobilização de esforços entre os represen-
tantes do estádio da produção e do estádio da transformação de cortiça revela-se, assim, 
fundamental para o reforço do sector.
Celebrar o associativismo é pois o desafio que, como presidente da APCOR, coloco a todos 
os nossos associados. Celebrar os sessenta anos da APCOR representa celebrar o arrojo e 
visão de muitos empresários, que fizeram do nosso sector o que é hoje. O prestígio e reco-
nhecimento nacional e internacional atribuído à Industria da Cortiça resulta, seguramente, 
do trabalho de cada um de vós. A missão da APCOR, ao longo destes sessenta anos, passou 
por potenciar a expressão do colectivo, da união de um sector que encontra no associati-
vismo a sua força, a sua identidade.
Ao longo do ano pretendemos levar a cabo um conjunto de iniciativas destinadas a cele-
brar o sector, sendo que vamos surpreender e, estou certo, contar com a participação dos 
Senhores Associados.
Como presidente da APCOR, resta-me desejar que os próximos sessenta anos sejam tão 
profícuos como os que passaram e que, acima de tudo, consolidem e reforcem a posição 
de Portugal enquanto líder mundial na produção, transformação e exportação de cortiça.

João Rui Ferreira
Presidente da Direcção da APCOR 
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Feiras de Vinho

Feira Data Local Web-site

London 
International 
Wine Fair

3 a 5 de 
Maio de 2016 Reino Unido www.londonwinefair.com

InterWine 20 a 22 de 
Maio de 2016 China www.interwine.org/en/

VinExpo Asia 24 a 26 de
Maio de 2016 China www.vinexpohongkong.

com/en/

Expovinis Brasil 14 a 16 de
Junho de 2016 Brasil www.expovinis.com.br/pt/

TopWine 15 a 16 de 
Junho de 2016 China www.topwinechina.com

IWE
29 de Junho a 
1 de Julho de 
2016

China www.yfzlw.com/en/

Feiras de materiais de construção e decoração

Feira Data Local Web-site

Tektónica 4 a 7 de
Maio de 2016 Portugal www.tektonica.fil.pt/

Sima
5 a 8 de Maio
de 2016

Espanha http://simaexpo.com

BuildingsNY
24 a 25 de 
Maio de 2016

EUA www.buildingsny.com/

Outros Eventos

Feira Data Espanha Web-site

Ficor 25 a 29 de Maio
de 2016 Portugal www.ficor.com.pt/
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Exportações de cortiça 
crescem 6,3%
As exportações portuguesas de cortiça regis-
taram, em 2015, um aumento de 6,3 por cento 
face a 2014, o que significou um valor de 899,3 
milhões de euros, segundo os dados provisó-
rios lançados pelo Instituto Nacional de Esta-
tística (INE). No que toca ao volume exportado, 
a tendência foi contrária, sendo que de 2014 
para 2015 registou-se uma diminuição de 2,5 
por cento, o que significou uma descida de 182 
milhares de toneladas para 177,4 milhares de 
toneladas (figura1). 
Ao comparar o valor das exportações de cortiça 
com as exportações de bens do país, regista-se 
que o sector teve um aumento duas vezes maior, 
já que o aumento das exportações portuguesas 
registaram um aumento de apenas 3,6 por cento 
face a 2014. De notar, ainda, que as exportações 
portuguesas de cortiça representam 1,8 por cen-
to das exportações portuguesas. 
Em relação às importações portuguesas de cor-
tiça, no ano de 2015, registou-se um aumento 
de 7,5 por cento em valor e uma diminuição de 
4,3 por cento em massa, em relação ao período 
homólogo do ano anterior, atingindo valores de 
142 milhões de euros e 69,8 milhares de tonela-
das (figura 2).
Da conjugação dos dados anteriormente apre-
sentados, resulta que o saldo da balança comer-
cial de produtos de cortiça, em 2015, cifrou-se 
em 757,3 milhões de euros, o que equivale a 
uma taxa de cobertura das exportações face às 
importações de 633 por cento.
As rolhas de cortiça continuam a liderar as ex-
portações portuguesas de cortiça, assumindo 
o valor de 644,4 milhões de euros exportados 
(71,7%), seguido da cortiça como material de 
construção com 228 milhões de euros (25,4%) 
(figura 3).

Figura 1 - Evolução das exportações portuguesas de cortiça 2001-2015
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Figura 2 - Evolução das importações portuguesas de cortiça 2001-2015
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Figura 3 - Principais produtos exportados (Milhões €)
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De realçar que a exportação de rolhas de cor-
tiça cresceu 8,74 por cento face a 2014, com as 
rolhas naturais a crescer 7,4 por cento, as rolhas 
de champanhe a aumentar 8,5 e o outro tipo de 
rolhas com uma subida na ordem dos 13,5 por 
cento (figura 4).
Relativamente aos países importadores de produ-
tos de cortiça, os EUA destronaram a líder França 
ao assumir 19,77 por cento do total exportado, 
equivalente a 177,8 milhões de euros. França assu-
me agora a segunda posição com 18,08 por cento 
e 162,5 milhões de euros (figura 5). 
Ao nível das importações, Portugal continua a 
importar sobretudo cortiça natural, em bruto 
ou simplesmente preparada com 58 por cento 
equivalente a 82,3 milhões de euros (figura 6).
No que toca aos países, Espanha continua a li-
derar com 70 por cento do total e 100 milhões 
de euros (figura 7).
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Figura 5 - Exportações portuguesas de cortiça por país de destino - 2015
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Sector da cortiça em análise 
pelo Banco de Portugal
O sector da cortiça foi alvo de análise num estu-
do promovido pela Central de Balanços, do Ban-
co de Portugal, e que foi apresentado em Março, 
na Fundação Bissaya Barreto, em Coimbra. Sob o 
tema “Análise das empresas dos sectores da ma-
deira, da cortiça e do papel”, o estudo apresenta 
dados que cobrem indicadores como número 
de empresas, trabalhadores, volume de negócios 
e, ainda, rentabilidade das empresas. 
No que toca à representatividade do sector da 
cortiça no âmbito das indústrias de base flores-
tal – Madeira, Papel e Cortiça – é de realçar que 
o sector representava, em 2014, 16 por cento 
do volume de negócios destas indústrias, 11 
por cento do número de empresas e 13 por 
cento do número de pessoas ao serviço. O sec-
tor da cortiça era constituído maioritariamente 
por microempresas, que representavam 81 por 
cento do total do sector, com 18,3 por cento 
pequenas e médias empresas e apenas 0,6 por 
cento empresas de grande dimensão. No en-
tanto, quando avaliado o volume de negócios 
do sector, 45,1 por cento teve origem em em-
presas de pequena e média dimensão e 41,5 
por cento em empresas de grande dimensão. 
Além de que 63 por cento do volume de negó-
cios era gerado por empresas com mais de 20 
anos de existência. 
Mas é no parâmetro das exportações que o 
sector mais se destaca – 70 por cento do vo-
lume de negócios e 65 por cento do número 
de pessoas ao serviço estava concentrado no 
sector exportador, em 2014. Por este motivo, o 
sector da cortiça tem contribuído, nos últimos 
anos, para a melhoria da balança comercial do 
país, exportando cerca de 95 por cento do que 
produz, e possuindo valores de importações 

reduzidos e quase confinados à importação 
de matéria-prima. Daí que o saldo na balança 
é de mais de 750 milhões de euros, o que cor-
responde a uma taxa de cobertura das importa-
ções em seis vezes. Ainda pela mesma análise 
verifica-se que o saldo das transacções de bens 
e serviços com o exterior foi no sector da cortiça 
de 45 por cento, liderando de forma clara neste 
parâmetro de análise.
É também bem visível através da análise do Ban-
co de Portugal, o peso que as matérias-primas 
têm na estrutura de custos das empresas (73 
por cento). Por esse facto, a estratégia da fileira 
da cortiça reconhece uma particular atenção ao 
montado, ao sobreiro e à cortiça produzida. 
No que toca à geografia do sector, 80,7 por 
cento das empresas tinham as suas sedes lo-
calizadas no distrito de Aveiro. Estas empresas 
agregavam 78,3 por cento do volume de negó-
cios do sector e 77,5 por cento do número de 
pessoas ao serviço. 
No cômputo geral, e tendo como referência o 
mesmo estudo, alguns dados a registar. Quanto 
ao volume de negócios, os sectores da madei-
ra, da cortiça e do papel apresentaram sempre 
um desempenho mais favorável que o total 
das Sociedades Não Financeiras (SNF), tendo 
registado um crescimento de 5 por cento em 
2014, variação similar à registada pelo EBITDA 
cujo crescimento foi superior ao registado em 
2013 (3 por cento), e à variação registada no 
conjunto das SNF (1 por cento). Relativamente 
à rendibilidade dos capitais próprios, a mesma 
ascendeu a 9 por cento, em 2014, superior à re-
gistada pelas SNF (3 por cento). No caso do sec-
tor da cortiça este indicador foi de 10 por cento. 
O segmento da cortiça apresentou, em 2014, 

uma margem EBITDA de 10 por cento, sendo a 
margem líquida de 5 por cento. No que diz res-
peito à situação financeira, os sectores da ma-
deira, da cortiça e do papel apresentaram um 
rácio de autonomia financeira de 40 por cento, 
acima dos 30 por cento registados pelas SNF. O 
sector da cortiça ficou igualmente acima deste 
referencial (36 por cento).
O estudo pode ser consultado no sítio do Ban-
co de Portugal em http://www.bportugal.pt/
pt-PT/ServicosaoPublico/CentraldeBalancos/
Biblioteca%20de%20Tumbnails/Estudos%20
da%20CB_24_2016.pdf .  

Cortiça destaca-se no parâmetro das exportações
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A APCOR recebeu mais um prémio pelos tra-
balhos desenvolvidos no âmbito do projecto de 
comunicação internacional InterCork II. Desta 
vez, a atribuição foi uma menção honrosa na 
categoria “Mercados Internacionais” dos pré-
mios Design M&P. Os trabalhos desenvolvidos, 
das quais de destacam folhetos, brochuras, kit 
para as caves, kit de rolhas, dropstop em cortiça 
foram alguns dos materiais desenvolvidos pela 
BrandCook para a APCOR.
Estavam a concurso 162 trabalhos e a respon-
sabilidade de escolha dos vencedores coube a 
representantes de diversas agências de comu-
nicação nacionais. 
Este é o 15º prémio que o programa InterCork 
recebe nos mercados internacionais e nacio-
nais, na área do marketing e da comunicação. 
Estes prémios foram atribuídos em diferentes 
concursos, um pouco por todo o mundo, e assi-
nalam o esforço de levar a mensagem da corti-
ça aos vários continentes.

Internacionalização
no sector da cortiça

InterCork II recebe 
mais um prémio

ASSOCIATIVISMO

No âmbito da comemoração do 60º Aniversá-
rio, a APCOR organizou o seminário “Os factores 
competitivos da internacionalização. O Caso da 
Indústria da Cortiça”, que se realizou no dia 31 
Março, no Europarque, em Santa Maria da Feira. 
O evento contou com três momentos distintos, 
a saber: apresentação do Banco de Portugal, so-
bre o estudo “Análise das empresas dos sectores 
da madeira, da cortiça e do papel” – a cargo de 
Paula Casimiro, coordenadora da Área da Central 
de Balanços, e de Mário Lourenço, coordenador 
do Núcleo de Análise Sectorial; apresentação do 
presidente da Comissão Directiva do Compete 
2020, Rui Vinhas da Silva, sobre as “Vantagens 
Competitivas Sustentadas na Economia Global” 
e, por fim, o presidente da APCOR, João Rui Fer-
reira, moderou uma mesa redonda sobre casos 
de internacionalização no sector onde estive-
ram presentes: Carlos Manuel, administrador 
da Amorim Isolamentos, S.A., José Carlos Faria, 
administrador da António Almeida Cortiças, 
S.A., Sandra Correia, presidente da PELCOR e, 
ainda, o presidente do Compete 2020.

No que toca ao estudo do Banco de Portugal é 
de realçar que o sector da cortiça representava, 
em 2014, 16 por cento do volume de negócios 
das indústrias de base florestal – Madeira, Papel 
e Cortiça, 11 por cento do número de empresas 
e 13 por cento do número de pessoas ao servi-
ço (ver mais resultados do estudo na página 5). 
Ao nível da mesa redonda destacou-se o papel 
empreendedor do empresário e o facto ser ne-

cessário encontrar novos caminhos para alcan-
çar o sucesso das empresas. Muitas vezes é em 
períodos de maior dificuldade que se consegue 
encontrar novas oportunidades de negócio. 
A cortiça é um produto presente em vários mer-
cados, mas que continua a ter uma forte capaci-
dade de internacionalização, na medida em que 
há ainda mercados por conquistar.

Presidente da APCOR, à esquerda, moderou a mesa com 
a presença de empresários e do presidente do Compete

A APCOR lançou um novo sítio para dar a 
conhecer a relação perfeita que existe entre 
a cortiça e o vinho. Acessível em www.wi-
neandcork.org, o espaço disponibiliza um 
conjunto de argumentos que fazem da cor-
tiça a melhor escolha para o vinho. Desde 
argumentos ambientais a técnicos, passan-
do também pela preferência do consumi-
dor e dos produtores vinícolas mundiais, 
é possível encontrar informação relevante 
sobre esta temática. Neste espaço é possí-
vel ainda descarregar um folheto onde se 
encontram estes argumentos. 

Cortiça e vinho – a 
combinação perfeita
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Cortiça junta-se à 
“Harmonização a copo”

Cortiça marca 
presença nas salas de 
prova da ViniPortugal

A APCOR juntou-se à AliveTaste e à ViniPortugal 
na iniciativa laboratórios de “Harmonização a copo”.
Esta actividade visa a melhoria do serviço de 
vinho na restauração e a boa articulação entre 
menus e cartas de vinho. A associação da AP-
COR e da cortiça aos laboratórios surge de forma 
natural, tal como a relação entre a gastronomia 
e o vinho. “A cortiça é e deve ser indissociável da 
experiência de provar o vinho e estar presente 
aquando da degustação dos sabores que a gas-
tronomia portuguesa pode proporcionar”, refe-
riu o presidente da APCOR, João Rui Ferreira, no 
primeiro laboratório de harmonização.
O primeiro encontro que reuniu as três entida-
des teve lugar no dia 22 de Janeiro, no restau-
rante Rib Beef and Wine, do Pestana Vintage 
Porto Hotel. O Chef Nuno Martins preparou um 
almoço vínico com harmonização recorrendo 
a vinhos nacionais. Em todas as sessões, a de-
gustação é composta por sugestões dos res-
taurantes, pratos e respectivas harmonizações 
a copo, que devem obrigatoriamente constar 
das cartas. As mesas são sempre compostas de 
um painel que integra Mário Rodrigues, como 
organizador da iniciativa, um representante 
da ViniPortugal e outro da APCOR e mais dois 

convidados que são de diversas áreas como, 
jornalistas, académicos, empresários, enólogos, 
gestores ou líderes de opinião. 
O almoço no Rib Beef and Wine assinalou, ainda, 
o arranque da iniciativa laboratórios “Harmoniza-
ção a copo” em 2016 e que irá abranger dez no-
vos restaurantes nacionais, designadamente seis 
no Porto e quatro em Lisboa.  
Em 2015 realizaram-se oito laboratórios no 
Porto, nos seguintes restaurantes: Teatro, As-
tória, Terrella, Pousada do Freixo, Boa Nova, 
Gaveto, Ferrugem e Quarenta e Quatro - con-
cluindo o ano com um balanço muito positivo. 
No corrente ano, a iniciativa continuará focada 
na sensibilização dos restaurantes para a valo-
rização do vinho nacional e da mais-valia da 
harmonização a copo, assim como dos convi-
dados que integraram os diversos painéis. Terá, 
ainda, o objectivo de promover a auscultação 
do mercado, possibilitando a análise das fragi-
lidades e os pontos fortes existentes. 
Com a entrada da cortiça ficou ainda mais forta-
lecido o papel pedagógico da iniciativa no que 
concerne ao serviço de vinhos, à importância 
da correcta construção da carta de vinhos, à 
sistematização das harmonizações, à boa cozi-

nha e à melhoria dos serviços em termos gerais. 
Neste sentido, a cortiça passará a ter um lugar 
nestes restaurantes na medida em que será dis-
ponibilizada informação sobre este material aos 
consumidores e, ao mesmo tempo, é possível 
sensibilizar os profissionais do vinho para tudo 
aquilo que ela representa para o mundo vitivi-
nícola, mas também para o país enquanto sím-
bolo da identidade nacional. Para ser possível 
a sensibilização destes profissionais, a APCOR 
criou materiais de informação que serão dis-
tribuídos por todos os espaços envolvidos nos 
laboratórios como folhetos, kit’s com rolhas e 
manuais técnicos. 
No sítio da AliveTaste disponível em http://alive-
taste.com/ pode consultar artigos de enólogos, 
produtores entre outros profissionais do vinho que 
demonstram o interesse da iniciativa, bem como 
informação sobre os diferentes restaurantes onde a 
“Harmonização a copo” já foi implementada.

A APCOR ofereceu duas peças em cortiça à ViniPortugal e que irão servir 
para disponibilizar informação sobre este material na Sala Ogival do Porto 
e de Lisboa. O expositor em aglomerado puro expandido será um ponto 
informativo sobre a cortiça e os seus produtos, o montado e o sobreiro, 
para os visitantes das salas de prova, que, anualmente, recebem cerca de 
18 mil pessoas de todo o mundo. 
A entrega das peças foi realizada na Sala Ogival do Porto e contou com a 
presença do presidente da APCOR, João Rui Ferreira, e do presidente da 
ViniPortugal, Jorge Monteiro. 
Esta é mais uma iniciativa que dá corpo ao protocolo estabelecido entre 
as duas entidades e que já foi estabelecido há 12 anos. Esta pareceria tem 
permitido, ao longo dos anos, uma promoção cruzada deste dois produ-
tos nobres da economia portuguesa e que no conjunto totalizam mais de 
um milhão e 500 mil euros de exportações.

Formação da equipa da ViniPortugal
A equipa da ViniPortugal foi levada a experienciar o mundo da cortiça. 
No dia 21 de Janeiro, alguns colaboradores da associação puderam visi-
tar algumas empresas do sector, bem como assistiram a uma apresenta-
ção sobre “os desafios técnicos das rolhas de cortiça”. Durante um dia de 
formação e aprendizagem foi possível transmitir a estes profissionais os 
principais conceitos e as principais mensagens do sector da cortiça, bem 
como esclarecer sobre as possíveis dúvidas sobre este produto que está 
em contacto com o vinho. 

Presidente da APCOR (à esquerda) e Presidente da ViniPortugal (à direita).
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Presidente do Compete 2020 
visita o sector da cortiça
“O sector da cortiça é um sector dinâmico, 
fortemente empreendedor e sempre na busca 
de soluções com forte conteúdo de valor agre-
gado.” Foi assim que o presidente do Programa 
Operacional Competitividade e Internacionali-
zação - Compete 2020, Rui Vinhas da Silva, ca-
racterizou o sector da cortiça após uma visita de 
quatro dias a várias empresas espalhadas por 
todo o país.
O programa, que decorreu de 12 a 15 de Janei-
ro, contou com a visita a 21 unidades industriais 
representativas dos diferentes subsectores da 
indústria da cortiça e, ainda, um encontro com 
mais quatro empresários que apresentaram as 
suas empresas no Observatório do Sobreiro e 
da Cortiça, em Coruche. Deste roteiro fez parte, 
ainda, a visita às três entidades representativas 
do sector: o Centro de Formação Profissional da 
Indústria de Cortiça (Cincork), o Centro Tecno-
lógico da Cortiça (Ctcor), e à APCOR - entidade 
responsável pela organização das visitas.
O presidente do Compete 2020 salientou que 
“o sector da cortiça aposta em vantagens com-
petitivas sustentáveis a montante na cadeia de 
valor, traduzido em processos produtivos efi-
cientes e, a jusante, através da customização e 
satisfação de requisitos de clientes em merca-
dos altamente exigentes.” Assinalou, ainda, que 
“muitas empresas têm dotações de tecnologia e 
equipamento semelhantes, mas é o espírito em-
preendedor e a visão do empresário que fazem 
a diferença entre o sucesso e o insucesso.” Ao 
nível da tecnologia e dos processos produtivos, 
Rui Vinhas da Silva, destacou que as empresas 
do sector da cortiça são “dotadas com tecnolo-
gia sofisticada, demonstram uma preocupação 
constante com a gestão de processos de me-
lhoria contínua através da adopção de sistemas 
e técnicas de gestão modernas e possuem ele-
vado know-how, conhecimento profundo de 
processos produtivos e do mercado global.”
O presidente do Compete 2020 constatou, tam-
bém, que o sector da cortiça consegue aliar 
“diversificação de produto, diversificação geo-
gráfica e inovação constantes, com preocupa-
ções de gestão de possíveis riscos.” E afirmou: 
“é um sector com um forte entendimento dos 
ditames da competitividade da economia e dos 
requisitos do mercado global.”
O presidente do Compete 2020 terminou dizen-
do que existem “noções estereotipadas acerca 
do nível de desenvolvimento do país e da sua 

indústria e que levam, frequentemente, com-
pradores, em contexto de B2B (business to 
business) e, principalmente, B2C (business to 
consumer), a ter menor disponibilidade na pre-
ferência de produtos de origem portuguesa ou 
a imporem tectos psicológicos de preço acima 
dos quais não estão disponíveis a pagar. Esta 
realidade tem vindo, progressivamente, a mu-
dar, mas ainda há muito trabalho a fazer para 
que os produtos portugueses de elevada qua-
lidade intrínseca conseguem ser percebidos 
como tal e assim possam comandar prémios de 
preço em mercados exigentes junto de consu-

midores sofisticados e de elevado rendimento 
disponível. Estes estereótipos negativos do país 
de origem do produto cruzam sectores de ativi-
dade económica muitas vezes não relacionados 
entre si.” E concluiu: “a imagem externa do país 
poderá ser uma forte condicionante da agre-
gação de valor a bens transaccionáveis e da 
competitividade da economia portuguesa no 
mercado global. A realidade tem vindo a mudar 
mas há, ainda, um longo caminho a percorrer.”
Algumas fotografias desta visita podem ser 
vistas no facebook da APCOR no álbum “Visita 
Compete 2020 ao sector da cortiça”.

Presidente do Compete visitou o Observatório da Cortiça (em cima) e a APCOR (em baixo)
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Notícias APCOR - Cortiça. Sapatos. Luxo. 
Considera que estas três palavras combinam?
Rúben Avelar - Sim. Claro que sim. A cortiça é o 
produto que está historicamente no vinho, mas 
combina muito bem com um sapato de luxo. 
Os hábitos de consumo estão a alterar, os con-
sumidores procuram cada vez mais as emoções. 
E quando se fala de cortiça, de pele e da gastro-
nomia (Food and Beverage) há uma interligação 
entre estes conceitos. 
A Ferreira Avelar & Irmão Lda. já produz 
sapatos desde 1947. A cortiça já foi utiliza-
da noutra colecção para além desta última 
apresentada na Micam? 
Nós fizemos uma primeira experiência com a 
cortiça em 2008-2009. Nesta altura, lançamos 
um sapato integral em cortiça, mas percebe-
mos que a ideia ainda tinha de evoluir e a corti-
ça tinha de melhorar a sua performance. Somos 
fazendo testes e, em 2010, voltamos a dar a co-
nhecer mais um sapato em cortiça na Feira de 
Milão (Micam). Tivemos algumas encomendas 
dos EUA e do Japão, mas percebemos que os 
sapatos ainda não estavam preparados para o 
mercado de consumo. Continuamos a acreditar, 
demos um passo em frente e fomos trabalhan-
do em soluções de produto que nos permitis-
sem resolver melhor as tensões e rotações dos 
sapatos nos pés do consumidor. Em 2014, lan-
çamos a primeira colecção de cortiça, na altura 
com o apoio de um projecto do QREN, que nos 
permitiu alguns investimentos em maquinaria 
para melhor responder a este desafio.   
Que motivos levaram a empresa a optar 
pela cortiça?
Na verdade, a cortiça surgiu como um desafio 
colocado pela empresa JPS Cork Group que 
desde o início foram os nossos parceiros no 
desenvolvimento deste projecto. Depois, eu 
próprio agarrei a ideia e, desde então, tenho tra-
balhado para que este projecto resulte. Acredito 
nas características do produto e nos seus argu-
mentos de venda. Estamos a falar de um produ-
to natural, de um produto português, mais leve, 
resistente q.b, e que pode ser conjugado com 
outras matérias-primas como a pele ou o sinté-
tico. Ao nível do preço também pode ser mais 
económico do que a pele, pois num metro de 
pele desperdiçamos muito material, enquanto 
que num metro de cortiça tudo é aproveitado.
Equacionam voltar a usar esta matéria-pri-
ma noutras colecções?

Rúben Avelar, da Ferreira Avelar & Irmão, Lda.

Neste momento, já estamos a lançar quatro a 
cinco modelos em cada colecção onde a corti-
ça é um elemento presente, mas temos a pos-
sibilidade de adaptar mais de 20 modelos para 
a incorporação deste material. Quando apre-
sentamos as colecções informamos sempre o 
cliente desta possibilidade. 
Já colocaram o produto no mercado. Qual 
tem sido a receptividade?
A cortiça é diferente. No Verão vendemos me-
lhor porque a cortiça permite uma multiplicida-
de de cores que agradam o consumidor. No In-
verno, a receptividade já não é tão interessante. 
A percepção de valor ainda não é assumida 
pelo cliente, optam por este material, porque de 
facto é diferente. Mas vamos continuar a procu-
rar outras soluções, vamos evoluir para oferecer 
cada vez mais um melhor produto ao cliente.
A marca Profession: Bottier nasceu apenas 
em 1994. Pode explicar um pouco a origem 
do nome e a razão para avançarem com 
esta marca?
A marca surgiu na década de 80 e foi um de-
safio colocado pelo estilista Jacques Mirault. 
Até aqui, existíamos no mercado como Ferreira 
Avelar & Irmão e não tínhamos uma colecção 
própria. Este estilista francês acreditou no nosso 
trabalho e desafiou-nos a avançar com a nossa 
marca. Tínhamos de ter uma marca apelativa 
para lançar o produto no mercado francês e ele 
sugeriu-nos Profession: Bottier, que não quer di-
zer mais do que “Profissão: Boteiro ou sapateiro”. 
Na verdade é aquele que faz um sapato à mão, 
por medida, e é aqui que reside a nossa mais-
-valia e a nossa diferença. Os dois pontos repre-
sentavam os dois sócios, conceito que evoluiu 
para os dois diamantes e que personificam, 
também, os nossos 112 trabalhadores que são, 
sem dúvida, um dos factores-chave da nossa 
competitividade. 
A quem se destinam os sapatos da Profes-
sion: Bottier? E qual o valor dos mesmos?
As nossas colecções são 98 por cento destina-
dos ao público masculino, de um segmento 
médio-alto, e que está disponível para pagar 
entre 150 e 250 euros por um par de sapatos – o 
que ocupa 90 por cento do nosso negócio. Po-
demos ter, no máximo, um valor de 450€, para 
sapatos com um acabamento cem por cento 
natural. A Profession: Bottier é uma marca de 
calçado de luxo para homem. Do modelo clás-
sico ao mais trendy, o calçado Profession: Bot-

Cortiça combina com 
sapatos de luxo

tier prima nos detalhes e acabamentos, dada a 
sua produção semi-artesanal. É um sapato que 
procura reflectir a personalidade, a atitude e o 
status do seu público-alvo: um homem moder-
no, determinado e cosmopolita, que valoriza a 
qualidade, o glamour e o design na criação do 
seu próprio estilo.
Para que mercados exportam? E qual o vo-
lume de negócios?
A política de marketing da Profession: Bottier 
é a divulgação no ponto de venda. Queremos 
fazer a montra das lojas. Neste momento expor-
tamos para 22 países, com 80 por cento a estar 
concentrado na Europa. Estamos a investir em 
mercados como Angola e Japão, e temos tido 
um crescimento assinalável nestes últimos. Por 
exemplo, em Angola crescemos 300 por cento 
nos últimos anos. Estimamos que, em 2016, o 
peso da Europa baixe para 60 por cento. 
A marca exporta 98 por cento da sua produção. 
O volume de negócios da Ferreira & Avelar ron-
da os seis milhões de euros, sendo que a Profes-
sion: Bottier representa cerca de 15 por cento.
A Ferreira Avelar & Irmão Lda. é uma em-
presa de sucesso. Que conselhos deixaria 
às empresas mais pequenas da cortiça para 
que também elas possam trilhar este cami-
nho?
As empresas portuguesas têm muito pudor 
em abrir as portas da sua unidade industrial e 
mostrar o seu know-how. Mas não devemos ter 
receio de mostrar o que fazemos e como faze-
mos, muito pelo contrário devemos ter orgulho 
e darmo-nos a conhecer. Devemos convidar os 
nossos clientes a visitar as nossas fábricas e pro-
porcionar-lhes momentos únicos, diferentes e 
marcantes. Se eles se sentirem em casa na hora 
de optar por um fornecedor em detrimento de 
outro, eles vão-se lembrar da experiência que ti-
veram. O negócio é cada vez mais feito de uma 
relação pessoal e vencerá quem de facto souber 
estabelecer esta relação e marcar a diferença.  

Rúben Avelar diz que acredita na cortiça e 
nas suas carcterísticas
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O conceituado designer italiano Antonio Bullo con-
cebeu a nova colecção Novel Symmetries da Wican-
ders, da Amorim Revestimentos, e transportou, assim, 
para os pavimentos de cortiça as principais tendên-
cias actuais do design de interiores. Convidado para 
a criação desta colecção - uma linha da Wicanders 
que integra a gama Corkcomfort e que se distingue 
pelo visual de cortiça -, Antonio Bullo imediatamente 
acedeu e explica que o conceito apresentado remete 
para a conjugação de “Natureza e Geometria”, acres-
centando que “A cortiça é um material inconfundível, 
com caraterísticas claramente distintivas. E, graças a 
um processo de produção inovador, foi possível ex-
plorar as irregularidades naturais do material com a 
geometria da arquitectura contemporânea.”  

O sobreiro de Águas de Moura é 
uma das árvores que faz parte do 
roteiro turístico das árvores cen-
tenárias, proposto pela investiga-
dora de Aveiro, Raquel Lopes. Esta 
espécie está datada de 1783 e é 
capaz de gerar 10 mil rolhas. A in-
vestigadora diz, ainda, que mede 
16 metros e que os turistas apeli-
daram a árvore de “assobiador”.

Os 48 novos escudeiros que prometeram defender o principal símbolo do 
concelho da Feira, a fogaça, vestiram-se a rigor com uma singular indu-
mentária de cortiça. Os trajes das crianças são similares aos dos confrades 
adultos, excepto o tecido, que é de cortiça, um dos sectores mais impor-
tantes da economia local. Uma forma inovadora de vestir os novos “escu-
deiros” e um desafio para Daniela Sá, responsável pela empresa Najha, que 
os produziu. “Já trabalhamos há vários anos com vestuário e calçado em 
cortiça, mas o convite da escola foi uma aventura estimulante”, adiantou.  
Do traje sobressai a capa com uma tira lateral de papel, outra das indús-
trias de referência do concelho, e o pormenor das golas, que tanto se 
usam levantadas ou dobradas.  
O trabalho resultou do envolvimento da Confraria da Fogaça da Feira, Gru-
po Amorim, Cincork, Najha, Fábrica de Papel Ponte Redonda e da Direc-
ção do Agrupamento de Escolas de Santa Maria da Feira.  In, Jornal de Notícias, 04 de Janeiro de 2016

In, Jornal Notícias, 12 de Janeiro de 2016  

In, OJE, 08 de Janeiro de 2016

In, Distribuição Hoje, 01 de Dezembro de 2015

A José Maria da Fonseca acaba de 
lançar a nova imagem do seu vinho 
alentejano. De acordo com comu-
nicado da empresa: “Produzido pela 
primeira vez na vindima de 1991, 
Montado é um vinho genuinamente 
alentejano, produzido pela José Ma-
ria da Fonseca na prestigiada Adega 
José de Sousa, em Reguengos de 
Monsaraz. O vinho Montado man-

tém ainda hoje a sua composição original, sendo um vinho frutado, de consumo jovem, 
que procura ser sempre uma excelente proposta e escolha segura”, indica a marca. “A nova 
imagem do Montado apresenta-se mais leve e com uma forte ligação à natureza e uma 
homenagem à cortiça, não fosse Montado o nome dado às florestas de sobreiros, que en-
contram enorme expressão no Alentejo”. 

In, Distribuição Hoje, 01 de Dezembro de 2015

A cortiça será um dos materiais que a empresa Comboios de Portugal vai utilizar para 
remodelar o Alfa Pendular. Os Alfa Pendulares já têm 16 anos, mas vão ficar como novos 
depois de sofrerem a denominada “revisão da meia vida”, que vai custar à empresa 18 mi-
lhões de euros. Os dez comboios ficarão irreconhecíveis depois de cada um deles passar 
cerca de três meses nas oficinas do Entroncamento. A cor vermelha dará lugar ao branco e 
cinzento e no interior haverá novos assentos com estofos de pele, sistemas de iluminação 
com lâmpadas LED e bar e casas de banho totalmente remodelados. O projecto inclui 
ainda uma melhoria das condições de acesso a uma rede wi-fi de Internet, às redes de 
comunicação móveis e todos os bancos terão tomadas eléctricas individuais.   
Uma das maiores transformações será no bar e nas casas de banho, onde os passageiros 
terão uma percepção de espaço mais amplo, graças ao novo design e à utilização de ma-
teriais com acabamentos “naturais”, nos quais se incluem compósitos de cortiça. 

A ROOF Magazine, uma nova revista dedicada à 
arquitectura, ao design, à cultura e lifestyle, dedicou 
quatro páginas à cortiça e aos produtos de cortiça. 
Com uma edição bilingue, português e inglês, a revis-
ta pretende impor-se junto dos públicos interessados 
nas novas tendências e nas diversas artes humanas.

In, ROOF, 01 de Março de 2016

Recortes de Imprensa
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MUDA é o novo restaurante-bar da baixa do 
Porto que utiliza cortiça na sua construção. É na 
zona do restaurante, no primeiro piso, que a cor-
tiça está presente nas paredes e tecto do espaço. 

A Rutz | walk in cork lançou umas novas 
alpargatas 100 por cento em cortiça. A cor-
tiça surge na 10ª criação da Rutz - “The 5th 
Element Collection” Primavera-Verão 2016, 
como o 5º elemento, os restantes são a 
água, terra, fogo e ar, sendo o mais forte e 
capaz de combinar todos os outros, através 
das suas propriedades naturais. 

Uma tonelada de cortiça foi usada na ins-
talação Utopia Nian Canard/Neon Square 
Studios. Num palácio com vista sobre o rio 
Tamisa, a Somerset House, em Londres, a 
cortiça portuguesa serviu de base à insta-
lação artística que representou Portugal 
na International Fashion Showcase (IFS) 
entre os dias 19 e 23 de Fevereiro, com 
o carimbo do Portugal Fashion, numa or-
ganização conjunta da ANJE (Associação 
Nacional de Jovens Empresários) e AICEP 
Portugal Global. Respondendo ao desafio 
lançado pela Embaixada de Portugal no 

Reino Unido, esta obra integra a London Fashion Week e invoca a celebração dos 500 anos da 
publicação do livro Utopia de sir Thomas Moore. Através desta instalação feita com uma tonelada 
de cortiça doada pela Corticeira Amorim, Miguel Flor, curador e responsável pelo projeto Bloom 
Portugal Fashion, pretende alertar para a criação ecológica e socialmente sustentável. Além do 
“desafio lançado aos criadores” com um “forte enfoque na reutilização de materiais e no desen-
volvimento de novas técnicas”, Miguel Flor reforça que a cortiça “não perturba o equilíbrio do 
ecossistema” formalizando “uma simbiose entre o natural e o artificial”.

In, Visão, 19 de Fevereiro de 2016

In, Visão 25 de Fevereiro de 2016

In, https://www.dinheirovivo.pt/empresas/profession-bottier-apresenta-
colecao-com-cortica-em-milao/, 17 de Fevereiro de 2016

In, VerPortugal, 03 de Março de 2016

A cortiça é um dos elementos da nova colecção de sapatos Profes-
sion: Bottier, da Ferreira Avelar & Irmão, e que foi apresentada na Feira 
de Milão, a Micam.
Os modelos com cortiça, 15 no total, são o resultado de uma parceria 
com a Sedacor, que se tem dedicado a alargar o uso desta matéria-
-prima tão portuguesa e tão natural aos domínios da moda e da 
decoração. Vinho Colection é o nome com que esta nova coleção 
foi baptizada. “É uma das maiores corticeiras do país e lançaram-nos 
este desafio para sermos parceiros deles no calçado. Fazer um sapa-
to integralmente em cortiça é difícil, por isso optamos por usar esse 
produto, tão português, em pequenos detalhes nos sapatos, dando-
-lhes mais vida”, explica Ruben Avelar, da Ferreira & Avelar. 

The Cork House é o novo restaurante no Por-
to, a poucos metros do Largo dos Lóios, e que 
para além do nome, tem cortiça no espaço. 
Foi durante um evento da APCOR que Pedro 
Veloso se apercebeu do “peso e da força da 
indústria”. “Foi nesse dia que surgiu a ideia de 
criar um espaço ligado à cortiça, do material 
de que são feitas as rolhas e da sua inevitável 
ligação ao vinho e gastronomia”. Para além da 
cortiça presente nas cartas e nos individuais, 
também o bar conta com paredes revestidas 
com este material.

In, http://www.nit.pt/article/03-15-2016-the-
cork-house-comida-portuguesa-vinhos-e-
cortica, 15 de Março de 2016

In Diário do Minho, 01 de Março de 2016

A marca Namorar Portugal tem agora um conjunto de produtos de cortiça. A 
linha inspirada nos motivos dos Lenços de Namorados passa a oferecer mol-
duras, guarda-chuvas, bolsas, cadernos foram, entre outras, feitas em cortiça. 
Esta novidade foi possível com a pareceria estabelecida com a empresa Eco-
emotion.  Esta empresa é encarada pela Câmara de Vila Verde como um “par-
ceiro de peso” para a marca Namorar Portugal, com uma posição consolidada 
no mercado, que lhe garante presença em quatro centenas de lojas dos CTT 
em todo o país e em dezenas de espaços turísticos de referência.  
A Ecoemotion é uma empresa criada em 2009, com um conceito de sustentabi-
lidade ambiental e social. “Este é um dos motivos para termos escolhido a cortiça, 
um produto 100% português”, referiu Carlos Maia, adiantando que apesar de se 
associar este ano pela primeira vez à marca Namorar Portugal, a história entre a 
empresa e os Lenços de Namorados já começou há alguns anos.  
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A família de linces ibéricos do Centro Nacional de 
Reprodução de Lince Ibérico, em Silves, está cada 
vez maior. Desde o início do ano que já se contabi-
lizam sete nascimentos. 
O último parto, segundo informação divulgada 
pelo Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas, ocorreu na madrugada do passado dia 6 
de Março. A lince Fruta deu à luz quatro crias sau-
dáveis fruto do seu emparelhamento com o lince 
Jabugo. É um número considerado elevado para 
uma ninhada tendo em conta que a média é de 
duas crias. Os quatro filhotes de Fruta e Jabugo vão 
agora juntar-se às três crias da fémea Artemisa e do 
macho Foco.
Trata-se do 6º parto de Fruta desde que está nas 
instalações de Silves. Desde 2001, esta lince es-
pecial já pariu 21 crias, sendo que, em 2013, deu 
à luz uma ninhada de cinco crias, caso único até 
ao momento no Programa de Cria do Lince Ibérico, 
segundo o ICNF. Já o Jabugo foi pai pela primei-
ra vez. Este macho de quatro anos está no Centro 
Nacional de Reprodução de Lince Ibérico desde 
2014, vindo do Centro de Cría de Lince Ibérico El 
Acebuche, em Doñana (Andaluzia). Tem em 2016 
a sua primeira temporada de cria com êxito depois 
de, em 2015, ter sido emparelhado sem sucesso.
Mais informações sobre este projecto podem ser 
obtidas em http://areasprotegidas.icnf.pt/lince/ . 

População do Lince 
Ibérico aumentou

Mais nascimentos para 
o LinceA organização World Wide Foundation (WWF) 

anunciou que o número de linces ibéricos au-
mentou de 327 em 2014 para 404 em 2015. Este 
censo realizado pelo governo da Andaluzia iden-
tificou ainda 120 fêmeas que estão a amamentar 
e que estão divididas por cinco áreas na penínsu-
la ibérica – Doñana, Serra Morena, Montes de To-
ledo e o vale de Matachel, em Espanha, e o Vale 
do Guadiana, em Portugal. 
A WWF demonstrou contentamento face a este 
censo, na medida em que é o número mais ele-
vado de espécies desde que, em 2002, o lince 
ibérico foi considerado uma espécie em perigo 
de extinção. 
De referir que o Lince Ibérico é um animal que 
encontra nos montados o seu habitat prefe-
rencial e, por isso, concentrou-se em Portugal e 
Espanha, nas regiões onde o sobreiro é espécie 
dominante.
O Instituto de Conservação da Natureza e Flo-
restas (ICNF), que faz parte do projecto “Recupe-
ração da Distribuição Histórica do Lince Ibérico 
(Lynx pardinus) em Espanha e Portugal” tem esta-
do num processo de reintrodução da espécie em 
Portugal. Em Janeiro, foram libertadas duas espé-
cies na Herdade das Romeiras, em São João dos 
Caldeireiros, no concelho de Mértola, de nome 
Myrtilis e Mirandilla. Myrtilis é uma fêmea, nasci-
da no Centro Nacional de Reprodução de Lince 

Ibérico em Cativeiro, em Silves. O seu nome foi 
escolhido pela população de Mértola tal como 
aconteceu, em 2015, com Liberdade e Luso, 
linces já estabilizados no concelho. Mirandilla é 
uma fêmea, nascida no Centro de Reprodução 
em Cativeiro La Olivilla, em Espanha. Ambos os 
animais nasceram em 2014 e foram libertados 
por solta branda no cercado de adaptação.
Foi, ainda libertado, na área de reintrodução, por 
solta dura o macho Monfragüe, também nascido 
no Centro de Reprodução em Cativeiro La Oli-
villa, Espanha, em 2014.
Em Fevereiro, foram libertados mais quatro linces 
no concelho de Mértola. Um macho, Mel, e três 
fêmeas Mesquita, Malva e Macela - cujos nomes 
homenageiam o património local. Estes animais 
nasceram todos na Primavera de 2015 e por uma 
razão de identificação os seus nomes iniciam-
-se pela letra “M”. Desta vez, além de adoptarem 
denominações da vegetação natural como no 
caso da benéfica Malva, e de Macela, uma planta 
vivaz frequente em Portugal, com propriedades 
medicinais conhecidas; uma das fêmeas iden-
tificar-se-á com um nome simbólico no conce-
lho - Mesquita. Mel, por sua vez, remete para o 
tradicional produto das regiões que preservaram 
zonas de matos mediterrânicos diversificados, 
habitat natural do lince-ibérico, como acontece 
em Mértola. 

APCOR com sítio renovado
O sítio da APCOR, acessível em www.apcor.pt ou 
www.realcork.org, foi alvo de uma renovação gráfi-
ca e de conteúdo. 
O sítio da APCOR assume-se como o local privi-
legiado para a disponibilização de informação 
regular sobre a cortiça e a indústria da cortiça 
portuguesa, colocando a associação como a fon-
te de informação credível e única sobre o sector e 
a fileira da cortiça. Aqui jornalistas, trade, indústria 
vinícola e consumidor podem aceder a informa-
ção diversa e detalhada sobre a cortiça enquanto 
matéria-prima, a produção de produtos de cortiça, 
o sobreiro e o montado de sobro, a flora e fauna, a 
APCOR e suas actividades, as empresas associadas, 
e, ainda, uma área especialmente dedicada dos 
profissionais da comunicação, com press releases, 
press pack, publicações e imagens gratuitas para 
utilização nos seus meios. 
Desde 2000, ano em que a APCOR lançou o seu 
primeiro sítio, que este espaço tem sofrido actua-
lizações e reformulações para ir respondendo de 
forma crescente às exigências dos cibernautas e 

às modernas e sofisticadas imagens que as várias 
campanhas de comunicação que a APCOR tem 
desenvolvido têm exigido.
Esta nova imagem tem uma forte aposta na foto-
grafia, com imagens a ocupar todo o ecrã, numa 
lógica de navegação vertical e horizontal. A home-
page conta com um menu principal dividido em 
cinco grandes secções: Apcor; Montado; Cortiça; 
Produtos; Media Center. E há, ainda, uma área reser-
vada aos associados da APCOR. A lógica de disponi-
bilização de informação assenta em entradas com 
pouco texto, mas explicativo daquilo que é possível 
ver no interior, convidando os cibernautas a saber 
mais sobre este mundo infindável da cortiça.
De referir, ainda, alguns dados de relevo sobre o espa-
ço da cortiça na Internet. O sítio conta com uma mé-
dia mensal de visitas que ultrapassa as cinco mil visitas, 
que visualizam, em média três páginas de informação 
e dedicam cerca de três minutos para o fazer. 
A origem das visitas ao sítio da APCOR provém, 
essencialmente, de Portugal com quase 60 por 
cento, mas os países como EUA (5,9%), Brasil (5,7%), 

França (4,8%), Alemanha (3,8%), Reino Unido 
(2,6%), Espanha (1,9%) e Itália (1,3%) também sur-
gem na lista de visitas ao sítio da APCOR.  
Ao nível das páginas mais vistas registe-se que a 
maioria dos visitantes entra através da homepage, 
havendo, no entanto, uma procura acentuado do 
Directório de Associados da APCOR – local onde é 
disponibilizada a informação das empresas da cor-
tiça e respectivos produtos fabricados. No que toca 
às páginas de informação, a página da Fototeca, 
Rolhas de Cortiça e Outras aplicações, destacam-se 
das demais.
Relativamente à idade dos visitantes, mais de 50 
por cento encontram-se na faixa-etária dos 25-44, 
e em relação ao acesso ao sítio no que toca ao dis-
positivo, o Desktop continua a ser o que surge à 
frente, com 84,79 por cento, seguido pelo telemó-
vel, com 9,49 por cento.
A APCOR criou, ainda, a sua página na rede social 
facebook e que pode aceder em https://www.
facebook.com/apcortica/ . Até à data conta com 
cerca de 1300 “likes”.
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Produtor francês regressa à cortiça
O produtor de vinho francês Domaine Laroche 
regressou à cortiça, dez anos depois de ter to-
mado a decisão de experimentar as cápsulas de 
alumínio. A revista americana Wine Spectator 
lançou o desafio ao produtor Grégory Viennois 
para explicar as razões desta escolha. 
“Em 10 anos muitas coisas mudaram. Na vinha, 
na cave e no engarrafamento do vinho. Hoje 
em dia os fornecedores de rolhas são melhores. 
Foi realizado um grande trabalho para controlar 
todo o processo de produção na indústria da 
cortiça. Fazem-se análise várias e, como já se co-
nhece a molécula que pode trazer maus aromas 
ao vinho, é mais fácil controlar”, refere Grégory 
Viennois.
O produtor continua a tecer os argumentos: “a 
cortiça é um produto natural e para nós a sus-
tentabilidade é muito importante.” O director da 
cave refere, ainda, que a sua empresa também 
realiza controle de qualidade nas rolhas com-
pradas. “fazemos análises aos lotes recebidos 
por amostragem e se identificarmos um proble-
ma numa rolha rejeitamos todo o saco”, explica.
No que toca ao oxigénio na garrafa, Grégory 
Viennois afirma que “nós precisamos de oxigé-
nio, mas tudo depende da quantidade. Com 
boas rolhas nós temos uma permeabilização ao 

oxigénio, os vinhos evoluem, mas lentamente. 
Penso que é por isso que gostamos de abrir vi-
nhos antigos. A evolução em garrafa é um ro-
mance e um mistério.” 
Na entrevista, o produtor e o editor da Wine 
Spectator provam ainda dois vinhos. Um Cha-
blis Saint Martin de 2014 vedado com rolha de 
cortiça. O editor pergunta qual seria a diferença 
se o vinho estivesse vedado com cápsula de 
alumínio. O produtor responde que “o vinha era 
mais fechado, menos expressivo e com menos 
aromas de flores no momento de abertura.”
A entrevista completa pode ser visualizada em 
http://video.winespectator.com/ .
Registe-se que este é mais um exemplo de um 
produtor de vinho que depois de experimentar 
as cápsulas de alumínio regressou à cortiça. Já 
em 2013, a Haselgrove, uma produtora australia-
na de vinhos premium, comunicou a sua deci-
são de voltar a utilizar a rolha de cortiça, depois 
de algum tempo de experimentação com cáp-
sulas de rosca. Na base da alteração, a necessi-
dade de ter um vedante que contribuísse para 
o correcto desenvolvimento dos seus vinhos, 
alguns deles vendidos a cerca de 90 euros a 
garrafa. Em 2011, o produtor Klein Constantia, da 
África do Sul, decidiu regressar à cortiça para o 

seu Perdeblokke Sauvignon Blanc 2010, depois de 
três anos a utilizar cápsulas de rosca. O enólogo 
da marca à época, Adam Mason, resumiu esta 
decisão da seguinte forma: “ao engarrafar com 
cápsulas de rosca estávamos a baixar a quali-
dade do vinho”. Na Austrália, a Rusden Wines, 
após cinco anos a recorrer a cápsulas de rosca, 
também decidiu regressar à cortiça. “Tornou-se 
claro que a cortiça é o melhor para os nossos 
vinhos”, sintetizou o enólogo Christian Canute, 
acrescentando também que “é a única forma de 
ultrapassar as questões de redução de aromas 
que se verificava com as cápsulas de alumínio.”

“A rolha de cortiça é a guardiã dos tesouros do vinho”
Josep Roca, sommelier e cofundador da El Celler de Can Roca

Josep Roca, sommelier e cofundador da El 
Celler de Can Roca, deixou o seu testemunho 
sobre a relação entre a cortiça e o vinho. Num 
vídeo que pode ser visualizado em http://
www.apcor.pt/el-celler-de-can-roca-josep-
-roca-sommelier-e-cofundador/, Josep Roca 
diz que “a rolha de cortiça é uma guardiã de 
tesouros que estão escondidos e é o primei-
ro confidente daquilo que vamos encontrar 
dentro da garrafa. A cortiça simboliza a natu-
reza e a vida, tem magia para vedar e guardar 
as mensagens que estão dentro da garrafa.” E 
continua: “ aqui acima de tudo encontra-se um 
amor incondicional pelas pessoas que estão 
por trás do vinho, gente que o produz e que 
o veda.” “O vinho é vida, vida engarrafada, vida 
transmitida, é uma reflexão individual e é um 
diálogo intelectual, a bebida mais intelectual 
que podes beber. O vinho é um diálogo entre 

o homem e a natureza e, em última instância, 
explica-te muitas coisas, vai muito mais além”, 
refere o sommelier. Josep Roca afirma, tam-
bém, que a cortiça vai também mais além: “e 
como se veda um vinho também, uma vez 
que a cortiça é provavelmente o elemento 
mais mágico que existe. Para mim, a rolha de 
cortiça simboliza muito mais que um elemen-
to que deixa o vinha estanque, um elemento 
orgânico expansivo que permite a microoxige-
nação, que mantém a vida e que mantém esse 
pressentimento constante e esse contacto di-
recto entre o ar que nós respiramos e o ar que 
o vinho quer e que necessita. Todo isto faz com 
que se trate de um produto mágico.”
Esta é mais uma de muitas entrevistas que po-
dem ser encontradas no sítio da APCOR em 
http://www.apcor.pt/media-center/multime-
dia/videoteca/ na secção de testemunhos. 
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El Celler de Can Roca



No âmbito do Centro para a Qualificação e o 
Ensino Profissional (CQEP), o Centro de Forma-
ção Profissional da Indústria de Cortiça (Cincork) 
conta já com mais de 1000 processos distribu-
ídos pelas diferentes etapas, sendo que, em 
Dezembro de 2015, 11 adultos concluíram os 
seus processos de Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências (RVCC) de dupla 
certificação em diferentes saídas profissionais 
(Preparador/a de Cortiça, Operador/a de Trans-
formação de Cortiça entre outros).
Este CQEP orienta a sua actividade, primordial-
mente, para a elevação dos níveis de qualifica-
ção dos recursos humanos da fileira da cortiça e, 
consequentemente, para o reforço da competi-
tividade das empresas, reconhecendo a impor-
tância do capital humano no crescimento social 
e económico do país.
Neste âmbito, o CQEP tem vindo a constituir-
-se como uma “porta de entrada” para jovens e 

adultos, proporcionando uma oferta de forma-
ção profissionalizante dirigida a todos aqueles 
que pretendem melhorar as suas qualificações 
escolares e profissionais. Esta adesão deve-se, 
fundamentalmente, a uma atitude positiva e 
construtiva que o CQEP tem vindo a desenvol-
ver junto da fileira da cortiça bem como de di-
ferentes entidades locais nomeadamente asso-
ciações, autarquias, escolas e outras instituições, 
no sentido de criar e manter um sentimento de 
parceria com os actores locais. 
O CQEP pretende continuar a dinamizar a ne-
cessidade de aprendizagem “ao longo da vida”, 
quer da parte dos indivíduos quer da parte das 
organizações, contribuindo, desta forma, para 
que as qualificações sejam condição vital de 
sobrevivência e de sucesso num mercado con-
dicionado por uma competitividade cada vez 
mais exigente.

Cincork continua a apostar 
na formação de adultos
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O líder mundial na análise de tendências e pre-
visões de moda - o Grupo WGSN seleccionou 
tecidos e revestimentos de parede da Sedacor 
como parte das tendências mundiais de 2016 
na Heimtextil 2016, a maior feira internacional 
de têxteis lar e “contrating”, entre os dias 12 e 15 
de janeiro de 2016 , em Frankfurt, Alemanha. 
Entre outros, foram seleccionados os produtos 
“Cork’n Roll” Pear Iridescence e Pear disconect, 
que serão lançados pela primeira vez neste 
evento mundial, entre outros produtos das 
novas colecções da Sedacor: DISCONNECT, SO-
PHISTICATION, URBAN NATURE e IRIDESCENSE. 
São a nova grande opção para trazer a natureza 
de volta para casa, em produtos de decoração 

atraentes e suaves ao toque, tais como móveis, 
estofos, revestimentos de parede, almofadas, 
cortinas, tapetes e muitos outros produtos. 
Tudo feito com paixão e alta performance tec-
nológica, num material ecológico único da mãe 
natureza: CORTIÇA. 
Para a Sedacor este é um grande motivo de or-
gulho e reconhecimento da dedicação à anteci-
pação das necessidades do mercado mundial e 
inovação em torno de produtos diferenciadores 
em cortiça, uma óptima opção para uso cres-
cente, como materiais premium para a futura 
decoração ecológica do lar. 
As tendências da Heimtextil são a forma que os 
“players” no sector têm para descobrir as mais 

Tecidos e revestimentos 
de parede Sedacor
selecionados para as tendências 
mundiais do sector têxtil lar 2016

importantes tendências internacionais no início 
de cada ano. Permite que os designers, respon-
sáveis de inovação de produtos e empresas do 
sector de têxtil-lar e decoração de primeira linha 
possam interpretar os desenvolvimentos sociais 
e culturais actuais, bem como as necessidades 
futuras de consumo. 
A Sedacor é uma empresa do Grupo JPS Cork, 
que desde 1924 tem evoluído constantemen-
te com soluções inovadoras e sustentáveis em 
cortiça para uma grande variedade de sectores, 
tais como Vinhos, Construção, Decoração, Trans-
portes, Têxteis, Calçado e Acessórios de Moda.

Notícia Facultada pela empresa Sedacor, Lda. 
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O Bureau Veritas Certification trabalha em parceria consigo para garantir a criação de valor através da Certificação prestando uma ampla gama de serviços nesta área: 

CERTIFICAÇÃO DE SISTEMAS DE GESTÃO 
Qualidade - ISO 9001 | Saúde e Segurança - OHSAS 18001 | NP 4397 | SafetyCert | SCC (Safety Contractor Checklist) | Ambiente - ISO 14001 | EMAS II - Greenhouse 
Gas Emissions | Responsabilidade Social - SA 8000 e NP 4469-1 | Segurança da Informação - ISO 27001 | Recursos Humanos - NP 4427 | Inovação - NP 4457 

CERTIFICAÇÃO DIRIGIDA A SECTORES DE ACTIVIDADE 
Corticeiro - Systecode | Aeronáutica - EN | AS | JISQ 9100 | Agroalimentar - ISO 22000 | HACCP | GMP l EurepGap | BRC | IFS | Agriconfiance© | Automóvel - ISO/TS 16949  
e QS 9000 | VDA 6 | EAQF | TE 9000 | Electrónica - HSPM | Energia - ISO 29000 | Ferroviário - IRIS | Florestal - SFI  | FSC | PEFC | OLB | Planos Médicos - EN 46001/2  
| ISO 13485/88 | Químico - RC14000 | Tecnologias de Informação - TickIT | ISO 17799 | BS 7799  |Telecomunicações - TL 9000 | Transportes - SQAS | TDGA | TAPA 

CERTIFICAÇÃO DE PRODUTO e MARCAÇÃO CE 

Optimizando o seu processo de auditoria com o Bureau Veritas Certification garantirá a melhoria do seu desempenho.

Pólo Tecnológico de Lisboa, Lote 21, 1600-458 Lisboa  |  Tel: 21 710 09 17  |  N.º nacional 707 200 542 
Bureau Veritas Portugal: Lisboa | Porto | Leiria | Sines | Lagoa | Grândola

Qualidade, Saúde e Segurança, Ambiente e Responsabilidade Social.
www.bureauveritas.pt

Faça a sua auditoria ISO 9001, ISO 22 000 ou HACCP 
conjuntamente com o Systecode
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Fonte: José Neiva (Junta Nacional da Cortiça).

Foi através do Decreto de Lei N.º27 164 de 7 
de Novembro de 1936 que, o Estado Novo, na 
senda da organização corporativa que vinha a 
desenvolver, viria a criar o organismo que iria 
ter a pretensão de regular e orientar o sector 
corticeiro português durante a vigência da-
quela organização política – a Junta Nacional 
da Cortiça. 
Queria o então Ministério do Comércio e Indús-
tria, através dos Organismos de Coordenação 
Económica, que haviam sido criados para re-
gular os diversos sectores de actividade, definir 
objetivos orientadores do que considerava ser 
“uma das maiores riquezas nacionais”. Segundo 
aquele Ministério, em 1935 teriam sido expor-
tadas cerca de 146.000 toneladas de cortiça, 
representando um valor de aproximadamente 
150.000.000$. Para manter esta dimensão e be-
neficiar o seu âmbito de actuação, a Junta Na-
cional de cortiça é decretado o seguinte:
“Artigo 1.º É criada nos termos do decreto-lei 
n.º 26 757, de 8 de Julho de 1936, a Junta Na-
cional de Cortiça, organismo de coordenação 
económica com funções oficiais e personali-
dade jurídica.
Artigo 2.º A Junta tem a sua sede em Lisboa e 
poderá estabelecer delegações onde se julgar 
conveniente.

A Junta 
Nacional 
de Cortiça: 
Decreto de 
Lei N.º 27 164 
– 07 de 
Novembro de 
1936

Artigo 3.º A Junta tem por fim:
1.º Criar consciência corporativa e desenvol-
ver o sentimento de solidariedade entre os 
elementos das actividades que disciplina e 
orienta;
2.º Estudar as condições em que se exerce 
a indústria e o comércio da cortiça e as suas 
aplicações e promover o respectivo aperfei-
çoamento técnico, económico e social, pro-
pondo ao Governo as medidas que julgar 
convenientes;
3.º Orientar, disciplinar e fiscalizar a indústria 
e o comércio da cortiça, fazendo cumprir as 
determinações e disposições regulamentares 
que lhes digam respeito;
4.º Promover a expansão no estrangeiro da 
cortiça nacional e suas manufacturas e fazer 
a respectiva propaganda, defendendo o seu 
bom nome e justo valor;
5.º Fornecer aos serviços competentes do Mi-
nistério da Agricultura as indicações ditadas 
das necessidades do comércio externo para 
regularização e aperfeiçoamento das condi-
ções de produção;
6.º Reprimir e punir fraudes e quaisquer trans-
gressões ao disposto neste decreto e seus re-
gulamentos;
7.º Passar certificados de origem e qualidade;

8.º Dar parecer sobre todos os assuntos que 
o Ministério do Comércio e Indústria mande 
submeter à sua apreciação.”
A Junta Nacional da Cortiça iria manter fun-
ções até final de1972, altura em que é extinta 
e substituída pelo IPF – Instituto dos Produtos 
Florestais. 
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Nuno Silva 
nunohistoria@gmail.com

http://nunohistoria.wix.com/cortica#!autor
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“Fidelidade, sinceridade e dedicação 
é a alma da nossa empresa”
A origem da empresa A.H.S. Neves Cortiças, 
Lda remonta aos anos 70, altura em que José 
Alves da Rocha, mais conhecido pelo Rochinha, 
tinha 17 anos e um desejo de se estabelecer 
como empresário. Como era menor de idade, o 
seu cunhado António Henrique da Silva Neves 
tomou a liderança e criaram uma empresa em 
nome individual. Nesta altura, a empresa situa-
va-se no Carrascal, em Santa Maria de Lamas, e 
contava apenas com os dois como trabalhado-
res. Em 2001, os dois fundadores evoluíram para 
oficializar a sociedade e criaram a A.H.S. Neves 
Cortiças, Lda. Nesta altura, a empresa contava 
já com cinco colaboradores e deslocou-se para 
a Zona Industrial do Casalinho, em Lourosa, 
onde se situa até aos dias de hoje. A produção 
de especialidades de rolhas de cortiça natural, 
único produto fabricado, era já de 13 milhões 
de rolhas ao ano. Onze anos depois, um dos 
fundadores, António Henrique da Silva Neves, 
decidiu deixar o negócio e passar a sua quota 
na empresa ao sobrinho Ivo Rocha - filho de 
Rochinha, que com apenas 25 anos passa a ser 
sócio-gerente, juntamente com o pai.
“Como ambos somos adeptos da modernização, 
implementámos novos métodos de organização 
e trabalho, baseados na inovação tecnológica 
que existe actualmente no sector e tornamos a 
unidade fabril ainda mais eficiente”, conta Ivo Ro-
cha. O empresário regista, ainda, que associada 
a esta característica a A.H.S. Neves Cortiças, Lda. 
segue um lema: “fidelidade, sinceridade e dedi-
cação é a alma da nossa empresa.”
Nos dias de hoje, a empresa conta com 15 co-
laboradores e uma produção de 40 milhões de 
rolhas anuais. “A nossa estrutura fabril tem todas 
as condições necessárias para a elaboração dos 
nossos processos fabris desde a entrada da cor-
tiça em bruto até à saída da rolha para os nossos 
clientes”, explica Ivo Rocha. E continua: “devido à 
alta exigência da qualidade das rolhas por par-
te dos nossos clientes, estes 100% nacionais, é 
criada uma dificuldade redobrada na aquisição 
da matéria-prima. Contudo, com o apoio dos 
nossos fornecedores de largos anos, nacionais 
e espanhóis, temos conseguido superar estes 
aspectos e cumprir as exigências impostas.”
Foi também para continuar a responder às exi-
gências que, desde 2001, a A.H.S Neves Cortiças 
Lda. aderiu ao Código Internacional das Práticas 
Rolheiras e respectivo sistema de certificação, o 

Ivo Rocha, sócio-gerente da A.H.S. Neves Cortiças Lda.

Systecode. Começou pelo Systecode Base, mas 
nos dias de hoje evoluiu para o Premium. “No-
vos métodos de trabalho, novas etapas fabris, 
maior organização e maior rastreabilidade dos 
produtos, com vista à melhoria da qualidade 
e segurança dos produtos” são as vantagens 
identificadas por Ivo Rocha. Em 2015, a empre-
sa obtém, também, o estatuto de PME Líder 
criado pelo IAPMEI. “Foi com enorme satisfação 
e orgulho que recebemos este reconhecimento, 
pois demonstrou-nos que o caminho percorrido 
foi acertado e que é este caminho que queremos 
continuar a seguir no futuro”, refere o empresário.

Associado reconhece apoio da APCOR

O sócio-gerente da A.H.S Neves Cortiças Lda. re-
conhece o apoio que a APCOR tem facultado ao 
longo dos anos aos seus associados, destacan-
do a informação que a associação disponibiliza 
em áreas como: jurídica, fiscal, ambiental, saúde, 
higiene e segurança no trabalho. O empresário 
salienta, ainda, a aposta da APCOR na comuni-
cação da cortiça nos mercados internacionais. 
“Este trabalho, directa ou indirectamente, re-
flecte-se no dia-a-dia de todas as empresas do 
sector da cortiça”, refere. A nível conjuntural, Ivo 
Rocha regista “a difícil conjuntura económica 

que o país e o mundo enfrentam e que acarreta 
mais problemas para as empresas de todos os 
sectores.” Como forma de amenizar a situação, 
o empresário diz que “associada à inovação tec-
nológica é necessário olhar para este sector de 
uma forma sincera, fiel e dedicada, pois foi com 
esta atitude que conseguimos hoje ser uma 
empresa de referência na produção de especia-
lidades de rolhas de cortiça natural.” E conclui: 
“gostaríamos de agradecer à J.C.Ribeiro (nome-
adamente ao Sr. Luís Manuel, ao Dr. José Carlos 
e ao Sr. Carlos Ferreira – não desprezando todos 
os seus colaboradores e todos os nossos restan-
tes clientes), cliente para o qual fornecemos há 
mais de duas décadas, que nos possibilitou e 
apoiou no nosso crescimento e nos demostrou 
que a fidelidade e a sinceridade superam as di-
ficuldades.”

Ivo Rocha e José Alves da Rocha (filho e pai) 
são os sócio-gerentes da empresa

Empresa produz 40 milhões de rolhas/ano
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Lisboa
Indústrias de Sucesso nos Amigos dos Castelos
“Cortiça. Tradição e Futuro num sector líder nacio-
nal” foi o título da apresentação do presidente da 
APCOR, João Rui Ferreira, no ciclo de conferências 
“Indústrias Portuguesas de Sucesso” e organizado 
pela Associação Portuguesa dos Amigos dos Cas-
telos. O seminário decorreu em Lisboa, no dia 18 
de Janeiro, e deu início a um conjunto de palestras 
onde vão estar representados alguns dos sector da 
economia nacional. 

Conselho Florestal Nacional discute regula-
mento interno
O Conselho Florestal Nacional reuniu a 10 de Fe-
vereiro no Salão Polivalente do Ministério da Agri-
cultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, em 
Lisboa, com vista à discussão do seu regulamento 
interno. A sessão foi iniciada pelo ministro da Agri-
cultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, que 
delegou no Secretário de Estado das Florestas e do 
Desenvolvimento Rural, Amândio Torres, a direc-
ção da sessão. Para além da discussão e apreciação 
do regulamento interno, o encontro serviu para 
a apresentação da informação preliminar sobre o 
Inventário Florestal Nacional e também para a ex-
posição das acções principais preconizadas, pelo 
Governo, para as florestas. A APCOR esteve repre-
sentada pelo seu presidente, João Rui Ferreira. 

Avaliar os cursos do ISA
O Instituto Superior de Agronomia (ISA) promoveu 
uma sessão para avaliar os planos de estudos dos 
seus cursos. A sessão decorreu no dia 20 de Janei-
ro, nas instalações do ISA, e contou com a presen-
ça de Joaquim Lima, director geral da APCOR.

A APCOR esteve em…
Agenda Associativa

Santa Maria de Lamas
Histórias da Cortiça
No âmbito do encerramento das comemorações 
dos 30 anos de actividade do Cincork, que teve 
lugar no dia 18 de janeiro, decorreu no centro de 
formação uma conferência intitulada “Histórias da 
Cortiça”, cujos oradores foram Carlos Varela e Car-
los Faísca. A APCOR esteve representada na confe-
rência pelo director geral, Joaquim Lima.

JSD visita APCOR
No âmbito do trabalho desenvolvido, a JSD Con-
celhia de Santa Maria da Feira visitou a APCOR. Os 
elementos da JSD foram recebidos pelo director 
geral, Joaquim Lima. Com esta iniciativa, a JSD de 
Santa Maria da Feira teve a oportunidade de co-
nhecer o trabalho desenvolvido por uma institui-
ção representativa de um sector estratégico para 
a economia do concelho. Este encontro teve lugar 
no dia 28 de Março.

Empreendedorismo e mundo empresarial
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, partici-
pou no evento “Empreendedorismo e Mundo Em-
presarial” promovido pelo Colégio Liceal de Santa 
Maria de Lamas, e que decorreu no dia 17 de Mar-
ço. O evento contou com varias personalidades, de 
entre elas o engenheiro Ilídio Pinho. Este tipo de 
iniciativa permite a partilha de conhecimento de 
personalidades que se distinguiram no panorama 
nacional e representam uma excelente oportuni-
dade para todos. 

Economia da Feira em análise
Com o mote “Agenda para a Economia de Santa 
Maria da Feira”, a APCOR recebeu nas suas insta-
lações Margarida Garizo, presidente da comissão 
política concelhia do Partido Socialista de Santa 
Maria da Feira, no dia 17 Fevereiro, para recolher a 
opinião da Direcção sobre este tema.

Coimbra
ITECons celebrou 10 anos
O Instituto de Investigação e Desenvolvimento e 
Tecnológico em Ciências da Construção (ITeCons) 
celebrou o seu décimo aniversário, que se come-
morou no dia 04 de Março. A sessão decorreu na 
sede no instituto, em Coimbra, e a APCOR esteve 
representado pelo Director Geral, Joaquim Lima. 

Porto
Encontro AEP sobre Associativismo Ibérico
A Associação Empresarial de Portugal (AEP) e o Cen-
tro de Investigação Jurídico-Económica da Faculda-
de de Direito da Universidade do Porto organizaram 
uma sessão sobre “O associativismo empresarial na 
Península Ibérica”. O evento teve lugar no salão no-
bre deste estabelecimento de ensino, no dia 10 de 
Março, e contou como oradores, académicos, diri-
gentes associativos, consultores e empresários por-
tugueses e espanhóis. A conferência teve dois pai-
néis temáticos, sobre as atribuições e o quadro legal 
em que as associações empresariais desenvolvem a 
sua actividade, sob diferentes fórmulas estatutárias, 
e terminou com uma mesa-redonda, em que se de-
bateu “A organização e o financiamento das associa-
ções empresariais”. Joaquim Lima, director geral da 
APCOR, esteve presente no evento.

Espanha
Andaluzia pensa a cortiça
No dia 10 de Março, decorreu o “1º Foro Andaluz 
del Corcho” na Bodega González Byass, em Jerez 
de la Frontera, Espanha, com o objectivo de faci-
litar as relações entre os produtores e os transfor-
madores desta matéria-prima. A organização do 
evento esteve a cargo da Asociación de Amigos del 
Parque Natural de los Alcornocales, da Fundación Jai-
me González e da Junta de Andalucia.  O presidente 
da APCOR, João Rui Ferreira, representou Portugal 
e os empresários do sector neste encontro.

“Protocolo Familiar: o acordo da família e os 
instrumentos jurídicos de suporte” foi o mote 
do último seminário de um ciclo de encontros 
sobre as “Empresas familiares” e que decorreu 
no Europarque, em Santa Maria da Feira. O sec-
tor da cortiça, como um dos sectores chave do 
concelho, foi chamado a intervir com a presen-
ça do presidente da APCOR, João Rui Ferreira. 
De referir que este tema é particularmente 
relevante para o sector da cortiça na medida 
em que o tecido empresarial é composto pre-
dominantemente por empresas familiares, for-
temente enraizadas no distrito de Aveiro – 78 
por cento das empresas. Das cerca de 600 em-
presas que operam em Portugal, 473 possuem 
até nove trabalhadores, sendo que destas 353 
estão no concelho da Feira, segundo os últimos 
dados do Gabinete de Estratégia e Planeamen-
to do Ministério do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social. Se se analisar os dados tendo 
em conta as empresas associadas da APCOR, 

Protocolo familiar em análise
registe-se que das cerca de 270 empresas, 55 
por cento têm até cinco trabalhadores e 27 por 
cento entre seis e nove trabalhadores. 
Outro dado a registar é que o sector rolheiro 
domina com 58,3 por cento do total das em-
presas, com um valor a aumentar para 73,4 por 
cento no que diz respeito ao concelho da Feira. 
Ao nível dos recursos humanos, o sector da 
cortiça emprega pouco mais do que oito mil 
pessoas, sendo que metade estão consideradas 
como profissionais qualificados, no entanto o 
grau de habilitação mais representativo é o en-
sino básico com mais de seis mil trabalhadores. 
Neste cenário o presidente da APCOR referiu que 
se colocam alguns desafios sobre o futuro das 
empresas, nomeadamente “o sector continua 
a viver uma mutação do ponto de vista empre-
sarial e as empresas têm hoje um carácter mais 
profissional e menos familiar, com os elementos 
da família a terem de encontrar o seu espaço, se 
enquanto gestores ou accionistas.”

Uma nota deixada no sítio do evento, acessível 
em http://empresasfamiliares.jn.pt/, refere que 
“apesar da enorme importância para o tecido 
económico, ao nível da criação de emprego 
e geração de riqueza, com uma representati-
vidade na ordem dos 60 por cento do PIB na-
cional, também é verdade que as sociedades 
familiares registam uma significativa taxa de 
mortalidade, sendo que alguns dados estatísti-
cos dizem que apenas 15 por cento consegue 
sobreviver às mãos da terceira geração familiar.”
A conferência contou, ainda, com um debate 
entre empresários familiares da região: André 
Gonçalves (Recor), Rúben Avelar (Ferreira Ave-
lar & Irmão), Ivânia Santos (Rufel) e David Almei-
da Costa (Costa & Almeida). 
O evento foi organizado pelo Jornal de No-
tícias, pela TSF e a EFConsulting, em parceria 
com a Citroën e a Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira.
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